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GUERRA JUNQUEIRO 
Não importa I Essa mesma scien- nenti de vêr o \·elho homem da Lé-

eia, pelo facto de concorrer M pessoa gende dés Siecles na sua eterna func-
de um tão alto poeta, lhe ha ele ap- ção de pensar, com a sua fronte au-

-==~1111==== parecer como não tendo cabimento gusta encostada a um dedo gordo, 
algum nos laboratorios. como no retrato de Bonnat, e passa· 

Um correspondente de Paris resu, Quando um poeta faz sciencia, elle riamos a vêr não um preparador, não 
mindo o artigo de Guerr.a-Junqueiro, faz sempre poesia. um chimico, não um alchimista, mas 
publicado na ,"J?.evue des ReJ>ues, diz Que importa que a sua scicncia se· peior-um boticario ! 
que o íllustre poeta descreve n' esse ja perfeita ? Que importa mesmo que Os poetas, dcpomol-os no regaço 
artigo as experiencias feitas com o sal 1eja admiravel ? da Natureza-nos bosques solitarios, 
radium, no seu laboratorío. Para o nosso espirito, assim como junto das claras fontes onde os mel-

No seu laboratorio ! a sua arte, o seu saber deve estar ros vem beber, nos atalhos onde ha 
Ora aqui está uma coisa que vac absolut~mente desapctrechado e ser moitas de amoras e onde os namora-

surprehcnder muita gente. o resultado não de collaborac;6es ter- dos vem falar, na graça e na harmo-
Como acceditar que Junqueiro pos- renas, mas de inspicaçõcs divinas. nia das roanhãs vibrantes, no csplen· 

sa ter um Jaboratorio? Para nós, isto é, para as tocantes dor das noites cstrelladas. 
Não sendo um chimico e muito me- superstições que and,m associadas no Quando não os vemos na natureza 

nos um alchimista, m~ tão sómente nosso espírito á idé1 de Poesia, Jun- vemol-os cm casa e então o poeta é 
um poeta lyrico, o seu laboratorio, queiro não estudou, não aprendeu, ' para nós uma capa caída no chão, 
pelo menos para o espírito do vulgo, nlio observou, não analysou -coisas uma velha cadeira de braços onde fi-
deveria ser-a Natureza. jnd1spensaveis aos sabios, inuteis aos cou esquecido um livro, ou uma me-

Como suppor que um poeta tenha poetas. Não lhe foram precisos com- za onde arrastam papeis e onde um 
1iÓJ laboratorio e sobretudo - para pendias, livros, instrumentos, appa. moço sonhador que adormeceu sob o 
quê ? Mc~mo quando faz sciencia o Telhas. Não lhe foi sobretudo preciso abatJour de uma lampada que se apa-
poeta não j'.t.Se oculos :- põe azas. -um laboratorio, ga, recebe nos seus cabellos soltos o 

Os seus instrumentos de observa- Bastou que uma TOZ, voz secreta, beijo vago de uma mulher que não põe 
ção, quaes siío elles? voz mysteriosa, voz encorporada na os pés no chão e que é-a Musa. Foi 

Os seus olhos. natureza para lhe revelar os segredos, assim que nós vimos Goethe em We1· -- A sua oflicina, qual é ella ? lhe dissesse um dia : mar, Byron em Ravcnna, Shellcy em 
O Cosmos. «-Junqueiro I Todos os seres re· Marlow, Musset em Capri e, quando 
A idé~ de que Junqueiro tem um produzem e resumem no seu orga· cramos novos e liamos a Musa em 

laboratorio, apparcce á primeira vista nismo a historia complecta da sua ferias, era assim que nós víamos Jun. 
como coisa absurda. Um laboratorio evolução,. queira. 
com os seus instrumentos de analy- «-Junqueiro! O atomo primordial Agora, diante d'csteJunquciro mct· 
se, os seus fogareiros, os seus alam- como evolutivo cm si veio, indepen· tido n'um laboratorio a manipu•ar o 
biques, as suai retortas, os seus bo. dentemente.dos outros atamos. O ato· radio, todos nós somos surpreza, cs-
cacs, os seus acidos não tem pés nem mo A1 não se tornou no atortlo Az panto e confusão, e por muito que 
cabeça, ou pelo menos não parece para não ser já At; A3 para não ser nos garantam que cllc tem um 1,bo-
tcl-os. já Az; A4 para não ser já A3, e as- ratorio, nós não o queremos acrcdi)ar, 

D'ahi uma horrivcl confus~o no cs- sim succcssivamente na marcha da 11 não ser com a condição de que es-
pirito publico. evolução, até o ultimo limite,. se laboratorio seja uma sala de bilhar. 

Dada a existencia d'este laboratorio Eis aqui, o que imaginam 8$ nos-
na vida e nas acções do poeta, o pu- sn imaginações. J_olo füKANS0, 

blicÓ fica talvez imaginando que Jun- Perfeitamente sabemos que o radio @] 
queira fat poesia lyrica como o sr. e a radiação universal são questões 'J 

Achillcs Mach11do faz chimica e que de um saber positivo, que o poeta as- lré d'eeta? Porque nlo? 

a €Morte de D. João, a 'Velhice do sim como o sabio só conheceram me-
A panella eleitoral Padre Eterno e os Simples não si>o diante uma forçada applicaç!o e um Começa j á a ferver, 

poemas, mas-preparações. lento exame. E todos querem fazer 
A ídéa do laboratorio pódc índu· Embora! Para a nossa imaginação O governo da moral ; 

Parabens ~ Portugal, 
zil-o cm equivoco até ao ponto d'elle acostumada a não vir nos poetas se. A terra das lamp•rinas; 
acreditar que a obra de Junqueiro, não interpretes mystcriosos da natu· Vão-se destapar as minas 

D'oode ouro escorria aos tombos, 
toda ella, está em frascos. reza, os poetas não sabem, não cstu- Tocando todos os bombos 

Certo, o publico muito bem sabe dam, não aprendem coisa alguma : 
Em honra das cinco Quinas 1 

que Junqueiro tem um vasto poder adivinham como os somnambnlos, as 'Stou a vêr no meu paiz, 

1 
cerebral e que não é apenas uma ima• videntes e as mulheres que deitam O Beirão phenomenal, 

E~ilibrando a moral 
ginação fecunda, mas uma razão acti- cartas. So re a ponta do nari~ 1 
va e forte. O publico conhece os ~s A idh do laboratorio dcstroe no Estou a vêr por um trtz 

i>ortugal fugir do arranco; 
trabalhos sobre o mal das vinhas e nosso espírito a idéa de poesii.. Se Não haver notas do Banco, 
sabe quanto elle se interessa pelos nos dissessem que Hugo tinha um la- Mas libras de cavelllnho .. , 

Graças a certo geitinho, 
enygmas da scienci8. boratorio, nós deixa riamos in-co11t, - Segredo do João Fr,nco. 
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Noticias d~ estrangeiro: 
Estão em grêve os cabelleireíros 

de Barcelona. 
, ~ poi:ulação, que segundo noticias 

d ah, nao sympathisa com O movi
mento, resolveu por este motivo dei
xar crescer o cabello. 

(?s carecas declararam a sua neu
tralidade. 

A ne.itralidade é o recurso dos im
potentes - assim o dos homens co-
mo o dos f)O\'O~. ' 

• .. 
Realisou-se ha dias em S. Luiz a 

primeira grande tourada dos festejos 
ds exposição. 

Afim-dizem d'ali-de tomarem 
parte n' essa ~ em outras corridas 
que estão despertando grande inte'. 
re~se, chegaram já a S. Luiz 24 tou
reiros hespanhoes, entre os quaes o 
espada Çervera q?C, segundo refe
rem os 1ornaes, e o preferido pelo 
rei de Hesp~nha. 

Deve haver confusão. 
Cervera ern Hespanha, só conhe

cemos o almirante, famoso depois da 
guerra hispano-americana ; mas se ha 
em Hespanha um toureiro com este 
:iome e vae á America, o que se vae 
passar ? .. 

Elle vae tal>'et, como o outro, fi
car e11garrafado outra vez. 

• 
• • 

Discurso de Maura, na camara hes
panhola,. a proposito de Marrocos: 

. •.Os d1_re1tos da Hespanha n'aquel
Je 1mper10 encontram-se determina
dos . nos. mappas e nos compendios 
de h1stona., 

E' onde tambem estão os nossos 
mas tambem. só ahi ·:-- nos mappas ~ 
nos compend1os de historia. 

Mais: 
~ Perdemos, em virtude dos desí

gnios dos povos, parte da America 
mas não a missão social de calonisa~ 
dores. (Grandes applausos).• 

_Os applausos queriam dizer: -
Vao-~e as colonia's, isto é, vão-se os 
anners, mas fiquem os dêdos. 

~ 
Um oaeo que nAo é para e epantoe 

Antonio_ André Maurício de Carvalho 
Era mut respeotavel conselheiro · 
Ganhára ~ vender porcos bom dinheiro 
E coohecta as cartas do baralho. 

Antonio André) fumando, entra n'um talbo 
E pede vinte ~,los de carneiro, 
Porque quer dar lambança de bom cheiro 
Aos famintos parentes sem trabalho. 

Ouvindo o André Maurício pedir tanto 
DEo açousue o dono mostra enorme espanto 

responde com cara de samouco : 

-Meu senhor que tem carta de conselho 
De cam~iro não ba nem um chayelho ' 
Marchou p'ra as eleições ... e inda foi po~col 

Lisboa e Tanger 
(As creanç,;1sJ 

A proposito da prdinchagem dQ, 
garotos, que não largam nas ruas os 
marujos _americanos, até ao ponto de 
ser preciso que estes os corram á 
pedrada, como cães, o Diario de No
ticias, justamente alarmado por este 
deprimente espectaculo, exclama · 
,Lisboa está peio! do que Tangeu: 

Afinal, a coisa e esta : a vadiagem 
dos menores é um dos aspectos de 
Lisboa . 

F.m Lisboa., as c:reanças não vivem 
~m c~sa : vivem n~ rua. A população 
e cheia de bonhom1a, os costumes são 
familiarts. Quem tem creanças e não 
tem dinheiro, ou tempo para as man
dar para a escola1 manda-as para a 
rua. A rua , em Lisboa, é verdadeira· 
mente o domicilio das creanças. 

Síio importunas em casa, pedem 
pão, penduram-se ás saias das mães? 
-Rua ! Nas ruas de Lisboa gatinha
sc. _A rua é o refugio, o despeJo, ore
creio das creanças. Vem junho, o San
to Antonio, o S. João, o S. Pedro 
F:ntão, sáe_m todas e • gente vê me: 
mnas de oito annos com aventalinhos 
de cas.a e topes nos cabellos, a cor
' er atraz dos transeuntes, com uma 
bandejinha na mão, sob o olhar benc
volo das mães, que as açulam : 

-Margarida 1 Olha aquelle senhor! 
Quando as creanças são rapazes 

em .:hegando a uma cena edade en: • 
tão abandonam-se li. rua. Andam' por 
fóra o dia inteiro e ás vezes voÍtam 
para casa borrachos. Vadiam ;,ela ci
dade, juntam-se uns aos outros e sãQ 
esses garotos que pedioch~m no en
calço dos marujas. 

Miseria? 
Ah! a miseria é bem um facto! 

Mas ha ~ma -coi11a peior do que a mi
~eria-sao os costumes; e mandar as 
crc~nças para a rua, em Lisboa, é 
multo mais u,n costume do que uma 
necessidade. 

E se é uma necessidade, então ai 
de nós que não temos nem escol.as 
onde recebei-as, nem leis que obri
guem os paes a mandai-as para lá 
n_ém asylos que as acolham, nem as'. 
s1stenc1a, nem protecção, nem vigi
lancia, e que não sabendo que fazer 
d'ellas as despejamos simplesmente 
na rua, como um lixo domestico in-
salubre e importuno. ' 

~ão sabe,nos, se em Tanger as 
coisas se passam assim. O que sa
bemos é que ~6 se passam assim nas 
civi!isações inferiores. 

Colo•• e ooloe• @ 
Em $amarem morreu um homem 

-1ue levou um coice. 
Se morressem todos os homens 

que levam coices, ai do genero hu
mano! 

Verdade seja que o homem de San- · 
tarem levou um coice ... d'um burro. 

Req&1erfmento 

Queixa~-se ás vezes alguns espiri
tos . ~ess1m1s~as e sarrazinas de que a · 
pohc1a de Lisboa é grosseira, irascí
vel, aggressiva e brutal. 

Qual! 
Leia~-se estas noticias do jornaes 

de domingo passado , 
cHontcm de tarde houve grande 

balburdia na calçada do Caldas em 
c~nsequcncia d'um marinheiro ~me
n_cano, andando embriagado, aggre
d1r todas as pessoas que por ali pas
s~vam, tend~ que intervir o guarda 
1.244, que foi tambem oggredido com 
uma_ bo!etada e socos pelo referido 
marinheiro. Juntou-se muito povo 
commentando o facto. ' 

Um dos populares, irrital)do-se 
C<?_m a scena e vendo que o policia 
nao . pod_1a iiefender-se, dirigiu-se ao 
marinheiro americano e deu-lhe um 
pontapé, derrubando-o. Ao mesmo 
tempo,_ um velhote, que já tinha sido 
aggred1do pelo marinheiro turbulento 
~eu-lhe uma cacetada na cabeça, f~ 
rindo-o. 

Appareceu então outro policia e 
tend~ erguido do solo o marinh;ir~ 
americano, metteu-o n'um trem, le
vando-o para o Arsenal de Marinha 
a fim de o conduzir para bordo. 

-Tambem hontem da tarde foi 
preso na Avenida da Liberdade um 
D?arinheiro americano, por ter aigre
d1do com bofetadas o guarda 4:,6, • 
. A polic\a levou pancada em tod~ a 

b~ha e amda ~oi preciso, para que 
nao levasse mais, que alguns popula-

. res generosos a defendessem das fu
rtas da marinhagem americana 
. Nós não somos dados a trata~ a se• 

rt~ .assumptos por :;ua natureza co
m1cos e estes policias defendidos pc• 
los t_ranseuntes são da gente morrer 
de riso. Mas quer-nos parecer dadà 
a cordura da policia de L isbo~ com 
o~ _borrachões das esquadras que nos 
v1suam, que os nacionaes que não se 
emborracha_m e ainda contribuem pa
ra ser _pohc1ados, tem algum direito 
a par!1c1par dos beneficios de tanta 
urbanidade, 

.\. poli_cia de Lisboa é impiedosa 
para. os lisboetas. Com os estrangei
ros e o que se está vendo. 

Nós pedimos egualdade de regí
men: ou lambada ieral, ou bodo ge- . 
ral, com o respecuvo consentimento 
das autoridades para de vez em quan
do molharmos tambem a nossa sopa. ' 

B oa pingai • O transatlantico La Brtlag11e dei.
embarcou no Havre too barris con
tendo vinte e cinco milhões de' fran
cos em oiro, por conta da indemnisa
çãc do Panamá. 

Cem barris com vinte e cinco mi
lhões de francos 1 

Boa pinga! 



' 

- Bem sei. . é a Paz! Muito prazer em conhecei-a . • • 
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Malhei-e• e homen• 

Desde ha muito que reina profun
da discerdia no campo das feministas 
allemis, a proposito do congresso 
internacional das mulheres, que deve 
r.iunir-se em Berlim, de 10 a 15 do 
corrente mez • 
• .A.s ferninistas allemãs dividem-se 

cm dois grupo,: o grupo conserva
dor, que só re,lama para o bello se
xo reformas praticas, modernas e jus
tas, e o grupo radical tendo á sua 
frente Annita Augeburgo, que quer 
a egua!dadc absoluta dos dois sexos 
e reclamu o suffragio para as mulhe
res. 

O grupo radical, tendo sido exclui
do da organisação do proximo con
gresso internacíonal, revoltou-se e r~ 
solveu organisar um congresso seu, 
uma especie de congresso concorren
te, que inaugurará as ~uas sessões 
oito dias antes do outro. 

Emquanto esperam, os dois gru· 
pos trocam as mais violentas invecti
vas. As damas conservadoras cha
mam ás radicaes •odiosas aventurei
ras,,. «amazonas malucas•, etc; as 
radicpes pagam-lhes na mesma moe
da, alcunhando-as de <velhas rabu
gentas e medrosas• , •creaturas mi· 
seraveiu, •escravas do homem•, etc., 
etc. , 

E' isto. - Em as mulheres se cons
tituindo cm partido, não são mulhe
res : - são homens. 

Sal ~ 
Reuniu o conselho dos melhora

mentos sanitarios approvando 14 pa
recern relativos a predios em Lisboa 
e estabelecendo entre outras condi· 
çóes que o_.s materiaes empregado~ na 
. .:onstrucçao das novas casas se1am 
,bem limpos e não salgadiços,. 

Pc.:s senhores I A respeito de casas 
novas, não ganhamos para surprezas. 

Já sabismos. que as rendas eram 
ulgadu e apparecc-nos agora que as 
casas tambem o são. 

® 
Pol'tugal li fól'a 

A proposito da creação de um bu· 
reau internacional marítimo, assam· 
pto muito discutido nos ultimos jao
taret- perdão! nas ultimas sessões 
do Congresso effectuado em Lisboa, 
diz o Temp$: 

e P!>rtugal, pelas suas glorias mari
timas, pela sua organisação e situa
ção, potencia quasi neutra, tendo 
costas extensas ... , 

Costas extensés. . . Já sabiarllos: 
Cf ~tas larsas, 

Notlol•• di1 11uerra 

O Times, fazendo vtr as vdnta
gen~ da tomada immediata de Porto 
Arthur pelos japonezes, aos quaes 
não occulta no entanto, as difficuida
des d'es,a empreza, escreve estas 
preciosas palavras : 

<E' por isso que os japonezes não 
pódem hesitar nem demora r-se em 
contemplações com a guarnição <le 
Porto Arthur. 

Alguns mtlhares de vidas a mais ou 
a menos tecu\ rcl·t•nmer.te pouca 
impo,t.ancia, quando d 'esse saerificio 
se esperam taes resultados., 

Espronceda dizia, romanticamente 
já se vê e sem a menor intenção ho· 
micida: 

Que haya un cadaver mas qut im
porta a el mu11do ? 

Para estes ingleze~, mais milhar 
menos milhar de ca'laveres não tem 
importancia. 

A questão está nos resultad-0s. 
Grande nação ! ~ 

Uma expoeloAo de allmentaoto 
- e hy11lene 

' 
Nos mezcs de agosto e setembro 

realisa-se ec.l Londr~s uma exposição 
internacionai de productos alimenti· 
cios e de hygiene, para a qual Por
rngal já foi convidado. 

Ora aqui está uma exposição onde 
podemos fazer boa figura - alimen
tação e hygiene ! 

As nossas farinhas falsificada.s não 
encontrarão por certo, lá fóra, com· 
petidor. O nosso vinho falsificado 
não teln rival. O nosso assucar, o 
nosso café, o nosso azeite . . , Só o 
nono queijo ! 

Um pão dos nossos, por exemplo, 
em Londres, tem um succes~o . .Em 
primeiro Jogar o preço : um k.l? de 
pão em Inglaterra custa 45 réis; nós 
podemos mostrar aos inglezes 45 réi! 
de pão por. . . um tostão. Depois, a 
qualidade. Os inglezes, ainda e~tão, 
em materia de fabricação de pão, no 
periodo candido da farinha de trigo. 
Nós, que cm materia de alimentação, 
levamos a palma a rodas as nações, 
podemos mostrar á Inglaterra o pão 
de trigo sem trigo. 

Isto quanto a alimentação. 
Quanto a hygiene a nossa repre

sentação está egualmente nos casos 
de fazer boa figura. 

Uma das causas principaes da de
cadencia da raça-disse o dr. Sabi
no Codho na ultima sessão da Socic-. 
dade·de Sciencias Medicas - é a faf. 
ta de hygicne dirs mulheres. 

Com um facto d'estu 1nr1n.timos 
que nenhuma nação concorre .. 

· " Do Diario .i e NoticÍas - presado 
confrade e inexgotavel manancial de 
reclamações de interesse publico e 
privado: 

• Não, l raro vêr-sc em mercearias 
de ,novimento ngulat. em lemas 
brandes, e coQl boa fiposição, an
nunciada s da seguinte f6rma 11s di
versas qualidades de café á venda: 

Café e chicoria. 
Café, trigo e chicoria. 
Cevada santa, café e chicoría. 
Feijão preto, café e chicoria. 
Grão, café e .chicoria. 
Etc., etc. 

cE' pena que a lei consinta em 
taes misturas.• 

E' que a lei reffectiu que o mundo 
é feito de illusão e que aos que não 
roc:lem tomar o café-realidade, é for
çvso var o calé-sonho. 

O café,sonho, como o pão-sonho, 
• como o leite-sonho enfraquecem é 

certo as geraçCes. Mas para isso lá 
está a Assistencia Nacional aos Tu
berculosos. 
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RELEMBR~NDíl 
Talheres em todos oa preoo• 

Metaos de meza de ete.:>tro-prateado 
011 nlckelado 

Apreatos de coslnha 
Bateria de coslnha em ferro eatilal• 

tado 011 ferro eatenhado 
Ut....Wiot io4ie,pen.a.anit para o 

... ,,..... Arranjo da oau 

Cuidado 9eeao111 
Todo nodido em bou condiç6tt com letldidt e com 

C1Jr~aill' t por 

Pnços sempre resumidos 
Grand• s ortimento conveniente 

a todos na 

Loja 
"UTILIDADES,, 

José Braga & C.tª 
180, 182, Rua de Ouro, 

180, 182 
1 ............ .. 

++++++++++++ .... ~ Emblema à porta . 
e"ual · · 

t, r.: 
a este desenho "~ 0 

1 
"~ 

+;+++++++++++++ + JUM.t ''""; ............... 
CALLIST& EFFECTIVO DA CASA REAL 

Gaston Piei 

Das i, da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, IS 

FOGOS DE ARTIFICIO 
Chinezn, lnglezea, allemães, francezes 

e portuguezea 
Para as testas de 8 . .&a-..ato, 

s. João e Ili, Pellro 
Grande variedade e novidades em fogos 

de sallas e jardins e eipecialidado em fogos 
prorrios para creaoçu, de effeito superlati
vomeote lindo. 

Deposito exclusivo em Lishoa da fabric~ 
de Blllõe• á vene;a:iana deCrestuma,Por-
10, e cujos balõ~s são os mais bonitos, meis 
variados e b:iratos, 

Balões aerostatos de muitos tamanhos e 
preços. 

CaS1·m1'ro R Val•nte Rua da Boa Vista, 
• \t , .6, 8 e 10-Casa 

especialista n'es1es arti ~s ha 86 annos. 

JOIAS 
ANTIGAS ou moderou, ooro, _pr.ta. caote11o do 

Monte,Pio Geral, compra.·~ ru.&do Ouro, 250, 

Doénoa• d'utero e suas cona .. 
quenciaa, cura radical da ayphflla 
em toda• as euaa manlfesta99e• - ' 
Rheumatl•mo, erupçôeto da pelle, 
feridas antigas ou recentes, eate
mago, nevralglas, escrophulas e 
olho•, tumores· eto., pelo •)'•thema 
Dias Amado. 

Como ha muito ten;r,o n'lo da,_,o, á pu
bliciJJàe qu•lquer cura de 'tlteumatismo 
apezar das muit3s a que oos poderíamos 
ref:l'ir, pois são poucos os dias que não r•· 
ccbemos cartas de agradecimento, publica
mos hoje o que em seguida se ençontrt por 
nos ter encarecidamente sollicitaoo pela pM
soa • quo ellu se reporta, que assim deseja 
rrolestar ao sr. Dias Amado a sua gratidão. 
Cham. se Luiz Maria d• Silveira e mora na 
rua da Fabrica da SêJa, n.• ,o,\,•. Este se
nhor teve então coinnosco a seguinte eu
trevista: 

•!-la muitos annos q11e eu vinha soft'ren<io 
de rheumatiMno; dit1am os medico, ser sy
philiuco, no que eu creio, poi, fui em tem
pos uma vktima d'essc temvcl mal. Trat.i
me com diversos medicamentos, taes como: 
mercurio em pilul•s e em fricções, iodeto ele 
potassio, banhos sulphuricos, etc,, poriift, 
com poucos resultado~. Ultimamente, ÚS<ltl· 
do uso do Depurativo Dias At11ado, •ncon
trei n'oste o meu restabelecimento, 

-Digr.-me ha quanto temro suspendeu o 
uso de. depurauvo ? 

-Ha já uns tres mezes. 
-Que razões tem o sr, rara <li&er qne ea-

tá restabelecido ? 
-Porque ha tres mezes <tUe ~ sin10 as 

dôres que tinha, quundo é cart.o 4111e se Rio 
contava oito dias seguidos sem ellas, pas, 
sando por isso noites horrorosa._ 

--Quantos frascos tomou ? 
-Quatorze; o ultimo incompleto. 
-D•seja entiio pôr em cvide11cia por meio 

da imprensa os beneficios que encontrou no 
depurativo Dik~ Amado? 

- Niio"lfó isso, mas-agrad•~ r umbem a 
esse• senhores que se não fo~sem elle~ nin
guem daria allivio aos meus so~rimentos. 

Abi fica, com muno gosto, sausfttto o de
,ejo do sr. Silveira. 

• 
Este poderoso depurativo de nnll'-H>, com-

posto apenas de vegetaes innoft'ensivos, nãe 
contém mercurio como por msis d'un)a vez 
temos p1 ove do com a plli>licwção da analyse 
fei1a em Coimbra por dois professores da 
Universidade. 

Preco de c,,d,, frasco, UOOO réis. 
!>.râ fóra de Lisboa não se remettem en

commendas ioferiore, • doiõ frascos sendo 
o porte do wrreio de dois até ~eis frascos 
de 200 réis, 

Deposito sera!. pharmacia Ultramarinat 
rua de S. Paulo !i9 e 101-Lísboa, 

oar1no11 .ª 
Mosaicos Hydraulicoe e Ceramieos. 
Azulejos em Faianya e Cartão, 
Tijolbs em Cimento. 
Telha e Escama vidrad11o, 
Quadros e ornat.os para Chalet1. 
21- T. do Corpo Sa11to-Lisllea 

Catalogos aob requlsloao 

Agua Clrcasslana ~~~~'\~º{::~·~;:!?~.~·Jtl:. 
lhe foíÇI e \'Jgor ,e o ~u uito :te .SO anno, em todo o 
muodl) pron a soa eflk•Cia. N5o tem N'ffl. 

Ol•o da Per~ta Fn •••«• • cr,.ç•r o, ,ucilo, dan· 
u ~ ,:fo.11'1~, for<;; cb ,u•entode. 

Leite DIYino J~r: ;:~;~·~eif~•:·1o~~!1
."· tornto-

A, favorita nntyersal º···· por 'ºº'' .. a • ., .. · eltgi:m ~, dit Europa. Re. 
t .iurador da ~Uu: • e formo,ora dt CUU!>, 

v,·gor tont•o do Or1·ente MocodtO<, hy~oene • 
1 iu bellrza de ce~ilo1 lll· 

di;.oemavel, no touc.,dt)r, 

A· venda tm tC'dil>-, ,,h11rmacl~h, perf..imarlu e dro
g:;riu do .nun.Jo. Otpo.,no p in revenJ<r, ma ao Aco· 
p,ro, 22. LISBOA, 

RESTAURANT 
CENTRAL 

(.AUGUSTO) 
RUA GARRETT (\'ULGO CHIADO) 

Calçada do Sacramento, 6 
JANTARES de meu redond, t 700 réis; qua1ro 

de list• a t·eda :~ª~~:: vinho1 queijo e ca.lé. Serviço 

Gabinete• de 1.• ordem 

ALLllNÇA HOTEL 
R, D'ASSUMPÇÃO, 42 

4e ~~~~T~~~d~ r.:t~!!"~ ~e~.:'~:r~ •!~~·ti::•: 
16 pttt,011, 

Telephone e caixa do correi 

Pechincha 
TALHERES CMtcod<.t 7S por cento de prata ~ o mt· 

lbor metal que 01, tcnl a mum111 duração que 1. prata de 
lei. 

"'~:~~,
1f~ª~~~~!'i!.~e?c:\:L~ ~,~~:~::r;~~~ 

12 ptl-iOU S,.ooo; 1!0 muito clue,, ULTJMA 11ovld1de; 

!/·~~~~~~ 1~~~l<l~~i1~~ ~O"l'H~J'ES l,.,b~i! 
tufa e tluminmm a 6o, 8o e 100 rih1 a~rfo, t 6o1 8o e 
,ao réis. OPTIMO café moido • 36o,4,00 eóoOo kilo~ eh, 
de todn .1.& qudldtde• por prcço.s con<ridatl.rot. 
Rua da Prata, 161, esquina da rua 

da Victoria, 34 a 40, no armazem de 
ohá de Jo!lo Carvalho da SIiva 

~ ORTlWPiDIA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthop6dlcoa 
:ol!l faAfiOru.t ftAftTI-S 
FORNJ!<CIDOR DOS HOSPITAES CIVIS, CASÁS 

DE sAuna, X>E Br:NZF1cz~C1A, 
Assoc•AÇÕES OE SoccoRaos Muruos, nc. 

164, Rua da Megdalena, 154-A 

(Antiga CALÇADA DO CALDAS, 
PllOXUlO AO LARGO t>E SANTA JUS'l'A) 

:t.UBBOA 

Novo Hc,tel Galicia 
Largo de S. Paulo, 100, I.° 

PARA. pernoitar, com muito ttsejo, t bl>ns commo• 
400 e~~·!!'::~~~:~ n: i:t;~~i~i1:',~~:~~ )f>V, ----
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